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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 
suave, como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar a ideia acima referida, mas também para significar o 

Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro 

Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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A Direcção da revista Pneuma pede desculpa, aos nossos caros 
assinantes e amigos, pelos grandes atrasos em que a saída da 

revista tem ocorrido. 

Eles são devidos a dificuldades que sobrevieram extraordinaria-
mente, e esperamos sejam aliviadas em curto prazo. 

Estamos a fazer todos os esforços nesse sentido.  

Muito obrigado

Mário Pinto



Medita(cita)ção

A alegria é um fruto do 
Espírito Santo 
(Gal 5)

“Alegrai-vos sempre no Senhor. 

Repito: alegrai-vos! 

Seja conhecida de todos os  homens a vossa 

bondade. 

O Senhor está próximo. 

Não vos inquieteis com nada! 

Em todas as circunstâncias apresentai a 

Deus as vossas preocupações, mediante a 

oração, as súplicas e a acção de graças.  

E a paz de Deus, que excede toda a 

inteligência, haverá de guardar os vossos 

corações e os vossos pensamentos, em 

Cristo Jesus.” 

(Filipenses 4, 4-7). 

Rezar com 
a Pneuma



Pneuma | 5

\

A Oração da Alegria, 
do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria,
Vós que, movida pelo Espírito,

acolhestes o Verbo da vida
na profundidade da vossa fé humilde,

totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim»

perante a urgência, mais imperiosa do que nunca,
de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus.

Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista,

fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria,

cantastes as maravilhas do Senhor.
Vós, que permanecestes firme diante da Cruz

com uma fé inabalável,
e recebestes a jubilosa consolação da ressurreição,

reunistes os discípulos à espera do Espírito
para que nascesse a Igreja evangelizadora.

Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados
para levar a todos o Evangelho da vida

que vence a morte.
Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos

para que chegue a todos
o dom da beleza que não se apaga.

Vós, Virgem da escuta e da contemplação,
Mãe do amor, esposa das núpcias eternas

intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo,
para que ela nunca se feche nem se detenha

na sua paixão por instaurar o Reino.
Estrela da nova evangelização,

ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão,
do serviço, da fé ardente e generosa,

da justiça e do amor aos pobres,
para que a alegria do Evangelho
chegue até aos confins da terra

e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivente,

manancial de alegria para os pequeninos,
rogai por nós.
Amen. Aleluia! 

(Evangelium Gaudi)

Oração



A sabedoria mística

S. João da Cruz (1542 - 1591) 
Cântico Espiritual. Prólogo, 1

«A sabedoria mística, que se comunica por 
amor, 
não precisa de ser perfeitamente entendida 
para causar na alma efeitos de amor e 
afeição. 
É como na fé: 
amamos a Deus sem O entender.» 

Senhor, 
como pode alguma coisa ter força sobre 
mim 
e levar-me a realizar as obras do Teu amor, 
sem que eu entenda como? 
Preciso de compreender tudo, 
por vezes excessivamente, 

mas a verdade, é que, 
se me abrir com a simplicidade de uma 
criança 
à Tua acção poderosa, 
Tu entras em mim, “mesmo sem eu dar 
conta”, 
- como quando entraste para junto dos 
discípulos 
“estando as portas fechadas” - 
e fazes em mim e comigo aquilo que eu 
nunca poderia fazer. 
Tu estás vivo, ressuscitado! 
e ages forte e amorosamente na minha 
vida! 
Fica sempre comigo, Senhor! 

Pelo baptismo de  Cristo, Deus habita 
em nós

Santa Teresa Benedita da Cruz 
(Edith Stein) 

«Ninguém devia estar na Tenda, 
quando o Sumo Sacerdote 
entrava nesse sublime e tremendo lugar 
da presença de Deus, 
ao qual ninguém tinha acesso além dele, 
e Ele tinha-o apenas nesse momento; 
e mesmo assim tinha que levar consigo 
incenso, 
para que a nuvem do incenso cobrisse o 
propiciatório 
e não morresse. 
Este encontro solitário 
tinha lugar no mais profundo segredo.» 

Ó Senhor 
nós Te damos graças 

por teres feito no nosso coração a Tua 
Tenda 
e agora com confiança e amor 
podemos ir à Tua presença 
e falar conTigo. 

Bendito sejas 
por teres derramado sobre nós 
a Tua santidade 
e teres santificado o Templo da nossa alma, 
o lugar onde habitas. 
Nesta quaresma faz-nos entrar aí 
em profundo silêncio e solidão 
para aprendermos a viver na Tua Presença 
cada momento da nossa vida 
e nos deixarmos amar por Ti. 

Ensina-nos a amar-Te em espírito e verdade 
para nos tornarmos verdadeiros adoradores 
do mistério que nos habita e envolve.



Pneuma | 7

Orações 
preferidas por  
Bento XVI 

Oração de Santo Inácio

Tomai, Senhor, e recebei toda a 
minha liberdade,
a minha memória também
O meu entendimento e toda a minha 
vontade; 
Tudo o que tenho e possuo
Vós me destes com amor

Todos os dons que me destes,
com gratidão vos devolvo;
Disponde deles, Senhor, segundo a 
Vossa vontade.
Dai-me somente o vosso amor, a 
vossa graça;
Isso me basta nada mais quero 
pedir.

Oração de São Nicolau de Flüe 
(Suiça)

Meu Senhor e meu Deus,
arrancai de mim mesmo
tudo o que me impede de ir a Vós.
Meu Senhor e meu Deus,
dai-me tudo aquilo
que me conduz a Vós.
Meu Senhor e meu Deus,
tirai-me de mim mesmo
e entregai-me todo a Vós.

Acto de Amor Perfeito 

(Atribuído a São Francisco Xavier)
Não me move, meu Deus, para 
querer-te,
O Céu que me tens prometido,
Nem me move o inferno, tão temido,
Para deixar por isso de ofender-te.
Tu me moves, Deus meu, move-me 
o ver-te
Cravado em uma cruz, escarnecido;
Move-me o ver teu Corpo tão ferido,
Movem-me tuas afrontas e tua 
morte;
Move-me, enfim, teu amor e de tal 
maneira
Que, ainda que não houvesse Céu, 
te amaria,
E, ainda que não houvesse inferno, 
te temeria.
Nada tens que dar-me porque te 
quero;
Porque, se não esperasse o que 
espero,
Te queria o mesmo que te quero.”
 

Fonte: aleteia.org



«AI, JESUS!»

Estou sentado na sala de espera das 
urgências do hospital de Leiria.
Numa sala de tratamentos mesmo ao lado 
ouvem-se os contínuos lamentos e ais de 
u m h o m e m j á c o m a l g u m a i d a d e , 
percebendo-se que deve estar a sofrer 
dores difíceis de suportar.
Faz impressão porque não se ouve ninguém 
a falar com ele, que a tentar distrai-lo do 
seu sofrimento, a tentar de algum modo 
amenizar a situação em que se encontra, 
embora muita gente passe por ele continua-
mente.
Pelas pessoas que estão na sala, percebe-
se que foi deixado no hospital  por alguém 
que já ali não está; e que nestes momentos 
se deve encontrar sozinho, sem ninguém.
Pelo meio dos simples ais, ouve-se de 
quando em vez um “ai Jesus” que parece 
ser mais uma manifestação de dor, do que 
uma invocação do Santo Nome do Senhor. 
Interiormente faço uma oração a Deus, ao 
Pai, que o envolva no seu amor, ao Filho 
que lhe dê a mão e ao Espírito Santo que o 
cure e liberte do sofrimento. 
Mesmo com a oração, o sentimento de 
impotência, (pois não posso entrar ali), é 
enorme e o meu coração derrete-se com os 
ais de quem nem sequer conheço, nem 
reconheço. 

Lembro-me da poesia, “mas às crianças 
Senhor porque lhes dais tanta dor, porque 
padecem assim?”; e troco as crianças pelos 
ve lhos, (dos qua is rap idamente me 
aproximo em idade), e fico ainda mais triste, 
revoltado mesmo, porque a juntar às dores, 
ao sofrimento, vem sempre acompanhado 
um certo abandono, que leva à terrível 
sensação de que “já não estou a fazer nada 
nesta vida”.
Em que momento deixamos nós, sociedade, 
de nos preocupar verdadeiramente, emocio-
nalmente, com os outros, sobretudo com 
aqueles que estão no início da vida, 
(matamo-los até no ventre da mãe), e no fim 
da vida, criando em tudo o que é lugar 
“dispensários de velhos” mais ou menos 
abandonados”?
Tem compaixão, Senhor, não de nós 
egoístas, fechados nas nossas vidas, mas 
daqueles de quem se ouvem os ais, que 
entram no coração e fazem chorar senti-
mentos antigos, de famílias reunidas à volta 
de todos, custasse o que custasse.
Aos poucos parecem esbater-se os ais! 
Acredito que foste Tu, Senhor, que ouviste 
os “ai Jesus”, ou então foi o cansaço que 
venceu a dor. 
De qualquer modo, obrigado Senhor, porque 
só em Ti encontramos o descanso que 
vence a dor, só em Ti encontramos a paz e 
a vida.

Joaquim Mexia Alves
Jo
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«Peçamos ao Senhor a experiência 
do Espírito»

O que significa viver realmente a 
Páscoa, o «espírito pascal»? Pergunta 
necessária, porque para o cristão há o 
risco da «idealização», de esquecer 
que «a nossa fé é concreta». Na 
primeira missa celebra-da em Santa 
Marta depois das festas pascais, o 
Papa traçou o percurso a seguir: «Ir 
pelos caminhos do Espírito sem 
comprometimentos», testemunhan-
do a verdade com coragem e fran-
queza.
Para compreender este programa de 
vida é necessária uma «mudança de 
mentalida-de», libertar-se dos laços 
do «racionalismo» e aderir à «liber-
dade» do Espírito. Era isto que Jesus 
explicava a Nicodemos no célebre 
episódio evangélico da visita noturna 
(Jo 3, 1-8), examinado pelo Pontífice 
para comentar a liturgia hodierna.

«Este fariseu era um homem bom. 
Inquieto, não entendia. O seu coração 
estava na noite». Mas tratava-se de «uma 
noite diversa da de Judas, porque era uma 
noite que levava o primeiro a aproximar-se 
de Jesus, e o outro a afastar-se». Foi ter 

com Jesus para «pedir explicações» e 
recebeu uma resposta que «não entende». 
Quase como se «Jesus quisesse complicar 
a situação, pondo-o em dificuldade». Com 
efeito, responde: «Em verdade, em verdade 
te digo: quem não renascer do alto não 
poderá ver o Reino de Deus». Nicodemos 
pergunta: «Como é possível  nascer de 
novo?». Parece, observou Francisco, «um 
pouco irónico, mas não é assim». Ao 
contrário, é a expressão de um grande 
tormento interior. Então, Jesus explica que 
se trata da «passagem de uma mentalidade 
para outra» e «com muita paciência e amor, 
ajuda este homem de boa vontade a fazer 
esta passagem».

Também o Pontífice refletiu sobre a respos-
ta de Jesus: «O que significa “nascer do 
Espírito”? O que significa “nascer do alto: o 
vento sopra onde quer; ouves o seu ruído 
mas não sabes de onde vem, nem para 
onde vai. Assim acontece com aquele que 
nasceu do Espírito”». E frisou que nesta 
mensagem se sente «um ar de liberdade».

Contudo, é um discurso difícil  e, «para o 
entender melhor, ilumina-nos a primeira 
leitura». No trecho proposto pela liturgia (At 
4, 23-31) encontra-se «o fim de uma história 
que a liturgia sugeriu durante toda a 

O que diz
 o Papa
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semana da Páscoa. A história da cura, por 
parte de Pedro e João, do coxo que era 
levado todos os dias à porta do Templo, 
chamada “formosa”, para pedir esmola». A 
leitura deste episódio esclarece o discurso 
de Nicodemos. O Papa explicou-o, relan-
çando que «todo o povo que estava ali  no 
pórtico de Salomão», tinha «visto» e ficara 
admirado. Trata-se exatamente «daquele 
sentimento — mais do que um sentimento: 
aquele estado de ânimo que a presença do 
Senhor desperta em nós. A admiração. O 
encontro com o Senhor leva a esta 
admiração».

Diante disto, os chefes, os sumos sacerdo-
tes, os doutores da lei «escandalizaram-se» 
e, conscientes de que o milagre foi  público, 
interrogavam-se: «Que fazemos?». Aconte-
ceu o mesmo quando Jesus curou o cego 
de nascença. Portanto, os presentes 
perguntavam-se: «Como fazemos para 
encobrir isto? Porque o povo viu, crê, temos 
a evidência... Como esconder isto?». De 
resto, viam o coxo que, segundo a narração, 
«dançava de alegria para lhes fazer 
entender que Jesus o tinha curado». Os 
doutores da lei concordaram em chamar os 
dois apóstolos e «em dizer-lhes que 
deixassem de falar, de pregar», mas quando 
lhes apresentaram «a proposta», Pedro — 
ele que «negara Jesus três vezes», 
respondeu: «Não podemos silenciar o que 
vimos e ouvimos. E... continuaremos 
assim».

Eis o detalhe que esclarece tudo. As «duas 
palavras», as mesmas com as quais João 
começa a primeira carta: «O que vimos e 
ouvimos». Trata-se, observou o Papa, da 
«real idade de um acontecimento, da 
realidade da fé, da encarnação do Verbo».
Diante disto, «os chefes querem negociar 
para chegar a compromissos». Mas os 
apóstolos «não cedem a compromissos; têm 
coragem, têm a franqueza do Espírito». 
Uma «franqueza que significa falar aberta-
mente, com coragem». Portanto, «eis o 
ponto: a firmeza da fé». Uma conclusão que 
envolve cada cristão. Com efeito, o Papa 
recordou: «Às vezes esquecemos que a 
nossa fé é concreta: o Verbo fez-se carne, 
não se fez ideia: fez-se carne». Não é por 
acaso que «quando recitamos o Credo, 
dizemos coisas concretas: “Creio em Deus 
Pai, que fez o céu e a terra, creio em Jesus 
Cristo que nasceu, morreu...”, são coisas 
concretas. O nosso Credo não diz: “Creio 
que devo fazer isto, isso e aquilo, ou que as 
coisas são para isto...”: não! São coisas 
concretas». E a «solidez da fé» leva «à 
franqueza, ao testemunho até ao martírio, 

que é contrário aos compromissos, à 
idealização da fé». Poder-se-ia dizer que 
para os doutores da lei «o Verbo não se fez 
carne: fez-se lei». Para eles só era impor-
tante estabelecer: «Deve-se fazer isto até 
aqui, e não mais; deve-se fazer isto... E 
assim viviam presos nesta mentalidade 
racionalista». Uma mentalidade «que não 
acabou com eles». Com efeito, na história 
muitas vezes a Igreja «que condenou o 
racionalismo, o iluminismo», também «caiu 
numa teologia do “pode-se e não se pode”, 
“até aqui, até ali”, e esqueceu a força, a 
liberdade do Espírito, este renascer do 
Espírito que te dá a liberdade, a franqueza 
da pregação, o anúncio de que Jesus Cristo 
é o Senhor».
Segundo esta chave de leitura, esclareceu o 
Pontífice, entende-se também «a história 
das perseguições». Com efeito, na primeira 
leitura lê-se: «Ergueram-se os reis da terra, 
os príncipes aliaram-se contra o Senhor e 
contra o seu Cristo. Realmente nesta cidade 
Herodes e Pôncio Pilatos, com as nações e 
com o povo de Israel  aliaram-se contra o teu 
Ungido, o Senhor».

Eis então o ensinamento ainda hoje atual: 
«Peçamos ao Senhor esta experiência do 
Espírito que vai e vem e que nos leva em 
frente, do Espírito que nos dá a unção da 
fé, a unção da solidez da fé». Voltam a 
ressoar as palavras ditas a Nicodemos: 
«Não te admires se eu te disse: “Tens de 
nascer do alto”. “O vento sopra onde quer; 
ouves o seu ruído mas não sabes de onde 
vem, nem para onde vai. Assim acontece 
com aquele que nasceu do Espírito”». Quem 
nasceu do Espírito «ouve a voz, segue o 
vento, segue a voz do Espírito sem saber 
onde acabará. Porque fez uma opção pela 
solidez da fé e o renascimento no Espírito».

Por isso o Papa concluiu com uma oração:
 

«O Senhor nos conceda a todos este 

Espírito pascal, 
para irmos pelos caminhos do Espírito 

sem comprometimentos, 
sem rigidez, 

com a liberdade de anun
ciar Jesus Cristo como Ele veio: na 

carne». 
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Discurso do Papa Francisco aos Chefes 
de Estado e de Governo da União 
Europeia vindos a Itália para as 
Celebrações do 60º Aniversário do 
"Tratado de Roma"

Sala Régia,
Sexta-feira, 24 de março de 2017

Ilustres Hóspedes!

Agradeço-vos a presença aqui, nesta tarde, 
na vigília do sexagésimo aniversário da 
assinatura dos Tratados fundacionais da 
Comunidade Económica Europeia e da 
Comunidade Europeia da Energia Atómica. 
Desejo manifestar a cada um de vós a estima 
que a Santa Sé nutre pelos respetivos Países 
e pela Europa inteira, a cujos destinos se 
encontra, por disposição da Providência, 

indivisivelmente ligada. Exprimo a minha 
gratidão em particular ao Primeiro-Ministro 
Paolo Gentiloni, Presidente do Conselho de 
Ministros da República Italiana, pelas 
deferentes palavras que me dirigiu em nome 
de todos e pelo esforço feito pela Itália na 
preparação deste encontro; bem como ao 
Deputado Antonio Tajani, Presidente do 
Parlamento Europeu, que deu voz às 
esperanças dos povos da União, na presente 
ocorrência.

O regresso a Roma, sessenta anos depois, 
não se pode limitar a uma viagem de 
recordações, mas deve ser motivado 
sobretudo pelo desejo de redescobrir a 
memória viva daquele evento para compre-
ender o seu alcance na hora presente. É 
preciso compenetrar-se dos desafios de 
então, para se enfrentar os de hoje e de 
amanhã. A Bíblia, com as suas narrações 
repletas de evocações, oferece-nos um 
método pedagógico fundamental: não se 
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pode compreender o tempo que vivemos sem 
o passado, entendido não como um conjunto 
de acontecimentos distantes, mas como a 
seiva vital  que rega o presente. Sem esta 
consciência, a realidade perde a sua unidade, 
a história o seu fio lógico, e a humanidade o 
sentido das suas ações e a direção do seu 
porvir.

O dia 25 de março de 1957 constituiu uma 
data cheia de anseios e esperanças, de 
entusiasmo e trepidação, e somente um 
evento excecional pelo seu alcance e 
consequências históricas poderia torná-la 
única na história. A memória daquele dia une-
se às esperanças de hoje e aos anseios dos 
povos europeus, que pedem para se discernir 
o presente a fim de prosseguir, com renovado 
ardor e confiança, o caminho iniciado.

Disto mesmo estavam bem conscientes os 
Pais fundadores e os líderes que, ao colocar 
a própria assinatura nos dois Tratados, deram 
vida à realidade política, económica, cultural 
e sobretudo humana, que hoje chamamos 
União Europeia. Por outro lado, como disse 
Spaak, Ministro dos Negócios Estrangeiros 
belga, tratava-se – «é verdade – do bem-
estar material dos nossos povos, da expan-
são das nossas economias, do progresso 
social e de possibilidades industriais e 
comerciais totalmente novas, mas sobretudo 
(...) [de] uma particular conceção da vida, 
fraterna e justa, à medida do homem».[1]

Depois dos anos tenebrosos e cruentos da II 
Guerra Mundial, os líderes de então 
acreditaram na possibilidade dum futuro 
melhor, «encheram-se de audácia e não 
demoraram a agir. A recordação das 
desgraças passadas e das suas culpas 
parece tê-los inspirado, e dado a coragem 
necessária para esquecer velhas rivalidades 
e pensar e agir de modo verdadeiramente 
novo para realizar a maior transformação (...) 
da Europa».[2]

Os Pais fundadores recordam-nos que a 
Europa não é um conjunto de regras a 
observar, nem um prontuário de protocolos e 
procedimentos a seguir. A Europa é uma vida, 
um modo de conceber o homem a partir da 
sua dignidade transcendente e inalienável, e 

não apenas como um conjunto de direitos a 
defender nem de pretensões a reivindicar. Na 
origem da ideia da Europa, temos «a figura 
e a responsabilidade da pessoa humana, 
com o seu fermento de fraternidade 
evangélica, (...) com a sua vontade de 
verdade e de justiça, adquirida por uma 
experiência milenária».[3] Roma, com a sua 
vocação à universalidade,[4] é o símbolo 
desta experiência e, por isso, foi escolhida 
como lugar para a assinatura dos Tratados, 
pois aqui  «foram lançadas – recordou Luns, 
Ministro dos Negócios Estrangeiros holandês 
– as bases políticas, jurídicas e sociais da 
nossa civilização».[5]

Se estava claro, desde o princípio, que o 
coração pulsante do projeto político 
europeu só podia ser o homem, evidente 
era igualmente o risco de que os Tratados 
permanecessem letra morta. Estes deviam 
ser preenchidos de espírito vital. E o 
primeiro elemento da vitalidade europeia é 
a solidariedade. «A Comunidade Económica 
Europeia – afirmava Bech, Primeiro-Ministro 
luxemburguês – só viverá e terá sucesso se, 
durante a sua existência, permanecer fiel  ao 
espírito de solidariedade europeia que a 
criou, e se a vontade comum da Europa em 
gestação for mais forte do que as vontades 
nacionais».[6] Este espírito é ainda mais 
necessário hoje, face aos ímpetos centrífu-
gos, bem como à tentação de reduzir os 
ideais fundantes da União às necessidades 
produtivas, económicas e financeiras.

Da solidariedade nasce a capacidade de se 
abrir aos outros. «Os nossos planos não 
são de natureza egoísta»,[7] disse o 
Chanceler alemão Adenauer. «Sem dúvida, 
os países que estão para se unir (...) não 
pretendem isolar-se do resto do mundo nem 
erigir à sua volta barreiras intransponíveis»,
[8] rebateu Pineau, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês. Num mundo que 
conhecia bem o drama de muros e divisões, 
sentia-se claramente a importância de 
trabalhar por uma Europa unida e aberta e a 
vontade comum de se esforçar por remover 
aquela barreira antinatural  que dividia o 
continente do Mar Báltico ao Adriático. 
Quanta fadiga para fazer cair aquele muro! E 
todavia hoje perdeu-se a memória daquela 
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fadiga. Perdeu-se também a consciência do 
drama de famílias separadas, da pobreza e da 
miséria que aquela divisão provocou. Lá onde 
gerações anelavam por ver cair os sinais 
duma inimizade forçada, agora discute-se 
como deixar fora os «perigos» do nosso 
tempo, a começar pela longa fila de mulheres, 
homens e crianças, em fuga de guerra e 
pobreza, que pedem apenas a possibilidade 
dum futuro para si e para os seus entes 
queridos.

No vazio de memória que carateriza os 
nossos dias, esquece-se muitas vezes 
também outra grande conquista, fruto da 
solidariedade sancionada em 25 de março 
de 1957: o período mais longo de paz dos 
últimos séculos. «Povos que muitas vezes, 
no decurso dos tempos, se encontraram em 
campos opostos, combatendo uns contra os 
outros, (...) agora, ao contrário, estão unidos 
através da riqueza das suas peculiaridades 
nacionais».[9] A paz edifica-se sempre com a 
contribuição livre e consciente de cada um. 
Todavia, «para muitos, [ela] aparece hoje de 
certo modo como um bem indiscutido»[10] e, 
por isso, é fácil acabar por a considerar 
supérflua. Ao contrário, a paz é um bem 
precioso e essencial, pois sem ela não se é 
capaz de construir um futuro para ninguém e 
acaba-se por «viver dia após dia».

De facto a Europa unida nasce a partir dum 
projeto claro, bem definido, adequadamente 
ponderado, embora inicialmente apenas 
embrionário. Todo o bom projeto olha para o 
futuro, e o futuro são os jovens, chamados a 
realizar as promessas do futuro.[11] Assim, 
nos Pais fundadores, era clara a consciência 
de ser parte duma obra comum, que não só 
ultrapassava as fronteiras dos Estados, mas 
também os confins do tempo, de modo a unir 
as gerações entre si, participando todas 
igualmente na construção da casa comum.

Ilustres Hóspedes!

Dediquei esta primeira parte da minha 
intervenção aos Pais da Europa, para nos 
deixarmos interpelar pelas suas palavras, pela 
atualidade do seu pensamento, pelo esforço 
apaixonado pelo bem comum que os 
caracterizou, pela certeza de serem parte 
duma obra maior que eles próprios e pela 

amplidão do ideal que os animava. O seu 
denominador comum era o espírito de 
serviço, unido à paixão política e à cons-
ciência de que «na origem da civilização 
europeia se encontra o cristianismo»,[12] 
sem o qual os valores ocidentais de 
dignidade, liberdade e justiça são em 
grande medida incompreensíveis. «E ainda 
nos nossos dias – afirmava São João 
Paulo II – a alma da Europa permanece 
unida, porque, além da sua origem comum, 
tem idênticos valores cristãos e humanos, 
como são os da dignidade da pessoa 
humana, do profundo sentimento da 
justiça e liberdade, da laboriosidade, do 
espírito de iniciativa, do amor à família, do 
respeito à vida, de tolerância e de desejo 
de cooperação e de paz, que são notas que 
a caraterizam»[13] Neste nosso mundo 
multicultural, tais valores continuarão a 
gozar de plena cidadania se souberem 
manter o seu nexo vital com a raiz que os 
gerou. Na fecundidade deste nexo, está a 
possibilidade de edificar sociedades auten-
ticamente laicas, livres de contraposições 
ideológicas, onde encontram igualmente 
lugar o migrante e o autóctone, o crente e 
o não crente.

Nos últimos sessenta anos, o mundo mudou 
mui to . Se os Pa is fundadores , que 
sobreviveram a um conflito devastador, 
estavam animados pela esperança dum futuro 
melhor e determinados pela vontade de o 
alcançar, evitando a aparição de novos 
conflitos, o nosso tempo está mais dominado 
pelo conceito de crise. Há a crise econó-
mica, que caraterizou o último decénio, há 
a crise da família e de modelos sociais 
consolidados, há uma generalizada «crise 
das instituições» e a crise dos migrantes: 
tantas crises que originam o medo e o 
transtorno profundo do homem contem-
porâneo, que pede uma nova hermenêutica 
para o futuro. Todavia o termo «crise» não 
tem, de per si, uma conotação negativa. Não 
indica apenas um momento triste, que se 
deve superar. A palavra crise tem origem no 
verbo grego crino (κρίνω), que significa 
investigar, avaliar, julgar. Assim o nosso tempo 
é um tempo de discernimento, que nos 
convida a avaliar o essencial  e a construir 
sobre ele: é, pois, um tempo de desafios e 
oportunidades.



Qual é então a hermenêutica, a chave 
interpretativa com que podemos ler as 
dif iculdades do presente e encontrar 
respostas para o futuro? De facto, a evocação 
do pensamento dos Pais seria estéril, se não 
servisse para nos indicar um caminho, se não 
se tornasse estímulo para o futuro e fonte de 
esperança. Todo o corpo que perde o sentido 
do seu caminho, ao qual  acaba por faltar este 
olhar para o futuro, começa por sofrer uma 
involução e, com o passar do tempo, corre o 
risco de morrer. Então qual é a herança dos 
Pais fundadores? Que perspetivas nos 
indicam para enfrentar os desafios que nos 
esperam? Qual a esperança para a Europa 
de hoje e de amanhã?

As respostas, encontramo-las precisamen-
te nos pilares sobre os quais eles quise-
ram edificar a Comunidade Económica 
Europeia e que já recordei: a centralidade 
do homem, uma solidariedade concreta, a 
abertura ao mundo, a busca da paz e do 
desenvolvimento, a abertura ao futuro. A 
quem governa compete discernir as 
estradas da esperança – esta é a vossa 
tarefa: discernir as estradas da esperança –, 
identificar os percursos concretos para se 
conseguir que os significativos passos 
realizados até agora não fiquem perdidos, 
mas sejam penhor dum caminho longo e 
frutuoso.

A Europa reencontra esperança, quando o 
homem é o centro e o coração das suas 
instituições. Considero que isto implique a 
escuta atenta e confiante das instâncias que 
provêm tanto dos indivíduos, como da 
sociedade e dos povos que compõe a União. 
Infelizmente tem-se, com frequência, a 
sensação de estar a verificar-se um «dis-
tanciamento afetivo» entre os cidadãos e 
as instituições europeias, sentidas muitas 
vezes como distantes e não atentas às 
diversas sensibilidades que constituem a 
União. Afirmar a centralidade do homem 
significa também reencontrar aquele espírito 
de família, em que cada um contribui, 
livremente, segundo as próprias capacidades 
e dons para a casa comum. Convém ter 
presente que a Europa é uma família de 
povos[14] e – como em toda a boa família – 

existem suscetibilidades diferentes, mas todos 
podem crescer na medida em que estiverem 
unidos. A União Europeia nasce como 
unidade das diferenças e unidade nas 
diferenças. Por isso, não devem meter medo 
as peculiaridades, nem se pode pensar que a 
unidade seja preservada da uniformidade. 
Aquela é, antes, a harmonia duma comu-
nidade. Os Pais fundadores escolheram 
precisamente este termo como charneira das 
entidades que nasciam dos Tratados, 
sublinhando o facto de se pôr em comum os 
recursos e os talentos de cada um. Hoje a 
União Europeia precisa de redescobrir o 
sentido de ser, antes de tudo, «comunidade» 
de pessoas e de povos, consciente de que 
«o todo é mais do que a parte, sendo 
também mais do que a simples soma 
delas»[15], pelo que «é preciso alargar 
sempre o olhar para reconhecer um bem 
maior que trará benefícios a todos».[16] Os 
Pais fundadores buscavam uma harmonia tal, 
que o todo esteja em cada uma das partes, e 
as partes estejam – cada uma com a própria 
originalidade – no todo.

A Europa reencontra esperança na 
solidariedade, que é também o antídoto 
mais eficaz para os populismos modernos. 
A solidariedade inclui a consciência de ser 
parte de um só corpo e, ao mesmo tempo, 
implica a capacidade que tem cada um dos 
membros de «simpatizar» com o outro e com 
o todo. Se um sofre, todos sofrem (cf. 1 Cor 
12, 26). Assim também nós, hoje, choramos 
com a Inglaterra as vítimas do atentado que 
feriu Londres há dois dias. A solidariedade 
não é um propósito bom: caracteriza-se 
por factos e gestos concretos, que nos 
tornam vizinhos do próximo, em qualquer 
condição que ele se encontre. Pelo contrá-
rio, os populismos florescem precisamente 
do egoísmo, que fecha num círculo restrito 
e sufocante não permitindo superar a 
limitação dos próprios pensamentos para 
«olhar mais além». É preciso recomeçar a 
pensar de modo europeu, para esconjurar o 
perigo oposto duma vaga uniformidade, ou 
mesmo o triunfo dos particularismos. Cabe à 
política tal liderança ideal, que evite apoiar-se 
nas emoções para ganhar consensos, 
elaborando antes, num espírito de solidarie-
dade e subsidiariedade, políticas que façam 
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crescer toda a União num desenvolvimento 
tão harmonioso que, quem conseguir correr 
mais rápido, possa estender a mão a quem vai 
mais devagar e, quem sente mais dificuldades, 
procure alcançar quem está na frente.

A Europa reencontra esperança quando 
não se fecha no medo de falsas seguran-
ças. Ao contrário, a sua história está 
fortemente determinada pelo encontro com 
outros povos e culturas, e a sua identidade «é, 
e sempre foi, uma identidade dinâmica e 
multicultural».[17] O mundo olha com interesse 
para o projeto europeu. Assim aconteceu 
desde o primeiro dia, com a multidão 
comprimida na Praça do Campidoglio e com 
as mensagens de congratulação que 
chegaram de outros Estados. E ainda maior 
interesse há hoje, a começar pelos países que 
pedem para entrar e fazer parte da União, 
bem como pelos Estados que recebem as 
ajudas que lhes são oferecidas, com viva 
generosidade, para enfrentar as consequên-
cias da pobreza, das doenças e das guerras. 
A abertura ao mundo implica a capacidade de 
«diálogo como forma de encontro»[18] a todos 
os níveis, desde o diálogo entre os Estados 
membros e entre as Instituições e os cidadãos, 
até ao diálogo com os numerosos imigrantes 
que chegam às costas da União. Não se pode 
limitar a gerir a grave crise migratória destes 
anos como se fosse apenas um problema 
numérico, económico ou de segurança. A 
questão migratória põe uma questão mais 
profunda, que é, antes de tudo, cultural. Que 
cultura propõe a Europa hoje? Com efeito o 
medo, que frequentemente se nota, tem a sua 
causa mais radical na perda de ideais. Sem 
um verdadeiro ideal em perspetiva, acaba-se 
por ficar dominado pelo temor que o outro nos  
arranque dos hábitos consolidados, prive dos 
confortos adquiridos, ponha de certo modo em 
discussão um estilo de vida feito com muita 
frequência apenas de bem-estar material. Pelo 
contrário, a riqueza da Europa sempre foi a 
sua abertura espiritual e a capacidade de se 
pôr questões fundamentais sobre o sentido da 
existência. À abertura para o sentido do eterno 
corresponde também uma abertura positiva, 
embora não livre de tensões e erros, para o 
mundo. Inversamente, o bem-estar adquirido 
parece ter-lhe atado as asas e feito abaixar o 
olhar. A Europa tem um património ideal e 
espiritual  único no mundo que merece ser 

reproposto com paixão e renovado frescor, 
sendo o melhor remédio contra o vazio de 
valores do nosso tempo, terreno fértil para 
toda a forma de extremismo. São estes os 
ideais que tornaram a Europa aquela 
«península da Ásia» que chega dos Urais ao 
Atlântico.

A Europa reencontra esperança, quando 
investe no desenvolvimento e na paz. O 
desenvolvimento não é fruto de um conjunto 
de técnicas produtivas; mas diz respeito ao ser 
humano inteiro: a dignidade do seu trabalho, 
condições de vida adequadas, a possibilidade 
de acesso à instrução e aos cuidados médicos 
necessários. Como afirmava Paulo VI, «o 
desenvolvimento é o novo nome da paz»,[19] 
pois não há verdadeira paz, quando existem 
pessoas marginalizadas ou obrigadas a viver 
na miséria. Não há paz, onde falta trabalho ou 
a perspetiva dum salário digno. Não há paz 
nas periferias das nossas cidades, onde se 
propagam droga e violência.

A Europa reencontra esperança, quando se 
abre ao futuro. Quando se abre aos jovens, 
oferecendo-lhes perspetivas sérias de 
educação, reais possibilidades de inserção no 
mundo do trabalho. Quando investe na família, 
que é a célula primeira e fundamental da 
sociedade. Quando respeita a consciência e 
os ideais dos seus cidadãos. Quando garante 
a possibilidade de ter filhos, sem o medo de 
não conseguir mantê-los. Quando defende a 
vida em toda a sua sacralidade.

Ilustres Hóspedes!

Hoje, no geral alongamento das perspetivas 
de vida, sessenta anos são considerados o 
tempo da plena maturidade. Uma idade crucial 
em que nos sentimos chamados, mais uma 
vez, a pôr-nos em discussão. Também a União 
Europeia é chamada, hoje, a pôr-se em 
discussão, cuidar dos inevitáveis achaques 
que chegam com os anos e encontrar 
percursos novos para prosseguir o próprio 
caminho. Entretanto a União Europeia, 
diversamente de um ser humano de sessenta 
anos, não tem diante de si uma velhice 
inevitável, mas a possibilidade duma nova 
juventude. O seu sucesso dependerá da 
vontade de voltar a trabalhar juntos e do 
desejo de apostar no futuro. Caberá a vós, 



como líderes, discernir o caminho dum 
«novo humanismo europeu»,[20] feito de 
ideais e concretizações. Isto significa não ter 
medo de assumir decisões eficazes, capazes 
de responder aos problemas reais das 
pessoas e resistir à prova do tempo.

Pela minha parte, posso apenas assegurar a 
proximidade da Santa Sé e da Igreja à Europa 
inteira, para cuja edificação desde sempre 
contribuiu e sempre contribuirá, invocando 
sobre ela a bênção do Senhor, para que a 
proteja e lhe dê paz e progresso. Por isso faço 
minhas as palavras que Joseph Bech 
pronunciou no Campidoglio: Ceterum censeo 
Europam esse aedificandam – de resto, penso 
que a Europa mereça ser construída.

Obrigado!
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Nota de Pneuma: 
O texto que aqui se publica é um 
extracto do livro do Pe. Jesús 
Castellano, OCD [em tradução 
portuguesa autorizada que aguarda 
revisão publicação] intitulado,
«Carismas para un tercer milenio.
Los movimientos eclesiales y las 
nuevas tendencias», Burgos, Monte 
Carmelo, 2003». 
O sublinhados são da nossa 
responsabilidade. 

Apresentação

Escrevi  esta apresentação do meu 
l ivro «Carismas para o terceiro 
milénio. Os movimentos eclesiais e as 
novas comunidades», na versão 
italiana, na altura em que se estavam 
a concluir as actividades da XV 
Jornada da Juventude. 
Neste evento de grande entusiasmo 
eclesial, a convite do Pontifício 
Conselho para os Leigos participei 
também no VII Fórum dos Jovens, 

onde vivi momentos de graça com mais de 
300 jovens, de mais de 120 nações e onde 
fiz uma breve conferência sobre a santidade 
cristã como chamamento e resposta. 
Junto aos representantes das conferências 
episcopais nacionais, encontravam-se 
presentes no Fórum rapazes e raparigas dos 
diversos grupos e movimentos eclesiais, 
como fermento de renovação, santidade e 
apostolado. 

Agora que o segundo milénio da era cristã 
ficou para trás e iniciámos o terceiro milénio 
da presença do Verbo encarnado entre nós 
na sua Igreja, é bom rememorar esse 
mesmo Verbo e voltar o pensamento para o 
século XX, que deixa como herança à 
Igreja uma manhã de florescimento de 
novos carismas que são como que a 
“colheita do Espírito”, os frutos colec-
tivos do Espírito Santo, regados com o 
sangue de tantos novos mártires, teste-
munhas de Cristo num século que morre 
para dar vida a um novo século. 

Numa leitura do tempo como Kairós do 
Espírito, tantas vezes feita por São João C
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Paulo II e por outros autores, os movimen-
tos eclesiais representam, sem dúvida, um 
dos sinais visíveis da presença do Espírito 
do Senhor que renova, rejuvenesce e 
embeleza a Igreja com novos carismas.
Este livro nasce da experiência e do ensino. 
Tenho estado em contacto efectivo com os 
movimentos eclesiais do nosso tempo há 
mais de 30 anos e , consc ien te da 
importância deste fenómeno na vida da 
Igreja, há quase o mesmo tempo introduzi 
um curso específico sobre o tema no estudo 
de Espiritualidade na Faculdade Teológica 
“Teresianum”. Também me ocupei dos 
movimentos a nível  eclesial, contribuindo 
com estudo e discernimento, ao serviço de 
alguns organismos da Cúria como Consultor 
da Congregação para a Doutrina da Fé e do 
Pontifício Conselho para os Leigos. Conheci 
pessoalmente e sinto-me honrado com a 
amizade de mui tos Fundadores dos 
movimentos eclesiais actuais, entre os quais 
Chiara Lubich, Kiko Argüello e Cármen 
Hernández. 

Todos estes motivos me levaram a apre-
sentar uma síntese das minhas reflexões 
sobre os movimentos eclesiais, ciente dos 
muitos livros já escritos sobre o tema, mas 
também desejando oferecer a minha 
contribuição específica, resultante da expe-
riência, da reflexão e do ensino.
Seguindo essencialmente o curso ministra-
do na “Teresianum”, quis contudo actualizá-
lo e enriquecê-lo, incorporando três novas 
contribuições: a primeira, inédita, sobre a 
Palavra de Deus nos Movimentos, como 
núcleo da espiritualidade evangélica; outra 
sobre a relação entre o Carmelo Teresiano e 
os Movimentos, numa tomada de posição 
sobre a espiritualidade do Carmelo como 
movimento histórico, em comparação com 
os ac tua is mov imentos ec les ia is ; a 
contribuição final consiste em apresentar o 
Carmelo, de um modo especial  o Carmelo 
Teresiano, como um carisma eclesial para o 
terceiro milénio. Ofereço estas páginas com 
simplicidade, na certeza de encontrar nos 
leitores especial atenção e aceitação. 
Com efeito, estou convencido de que os 
movimentos representam uma presença 
viva do Evangelho para a actualidade e para 
o futuro, uma expressão da dimensão 
carismática e mariana da Igreja, à qual 

proporcionam novas energias para o 
terceiro milénio.

Os movimentos são um dom de Deus 
para realizar o cumprimento da plenitude 
do Evangelho e contribuir de modo eficaz 
para a realização dos grandes diálogos 
mencionados por Paulo VI na Encíclica 
Ecclesiam suam, de 1964, e na Gaudium 
et spes no n. 92, para alcançar a unidade 
dos povos e das religiões em Cristo, 
único Salvador do mundo, e na sua 
Igreja, sacramento universal de salvação.

O livro, escrito com simpatia pelos movi-
mentos, é sinal  da atenção aos sinais dos 
tempos e à acção permanente do Espírito 
Santo na sua Igreja, que convida todos à 
renovação, à comunhão dos carismas e à 
missão universal.
Agora que este livro vê a luz do dia em 
espanhol , pouco tenho a acrescentar. 
Espanha e a América Latina têm sido terras 
fecundas onde o Espírito fez uma grande 
colheita. Não apenas porque nestes lares 
nasceram algumas novas realidades, mas 
também porque muitas outras comunidades 
eclesiais aí encontraram acolhimento e 
vigor.
O caminho dos movimentos na Igreja segue 
o seu curso, aumenta a simpatia recíproca e 
a colaboração. Abrem-se agora novas 
perspectivas para uma maior atenção ao 
diálogo entre os novos e os antigos 
carismas, que constituem o quadro de uma 
Igreja que, devido a esta presença jovem do 
Espírito, podemos denominar de Igreja 
pentecostal e carismática.

Roma, 14 de Novembro de 2002,
Festa de Todos os Santos do Carmelo

INTRODUÇÃO

1.  Um fenómeno da Igreja de hoje

O estudo sistemático das agregações laicais 
ou dos movimentos eclesiais contemporâ-
neos situa-se dentro de uma reflexão 
composta por teologia, pastoral e espiritua-
lidade. 
Por um lado, pode ser inserido no âmbito da 
vida espiritual  da Igreja, uma vez que os 
grupos constituem uma parte importante da 
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vida da Igreja actual, tanto a nível  espiritual 
como apostólico; por outro, podem analisar-
se os movimentos no âmbito da eclesiologia 
pastoral, na medida em que correspondem a 
uma forma de estar típica da experiência 
eclesial dos nossos dias.
Inicialmente o meu interesse por este 
assunto estava relacionado com a neces-
sidade de uma correcta apreciação do 
fenómeno, num âmbi to es t r i tamente 
espiritual; mas hoje também faz sentido no 
quadro de uma reflexão conjunta eclesio-
lógica, pastoral e espiritual. 

a) No âmbito da espiritualidade, o estudo 
dos grupos de leigos e dos movimentos, 
dadas as suas características de vida e de 
apostolado, faz parte da Espiritualidade 
contemporânea. Já no que concerne o 
estudo da espiritualidade, o interesse 
específico pelos movimentos depende das 
relações com outras matérias e cursos de 
um Instituto de Espiritualidade.
O tratamento sistemático deste tema 
apresenta-se no seguimento do estudo da 
Introdução à Teologia espiritual, dado que 
avalia a experiência espiritual tal como é 
vivida actualmente por alguns grupos que 
põem à prova a consistência real das 
teorias, para ver como a própria Teologia 
espiritual  assume essas vivências e como, 
na real idade, os grupos ut i l izam as 
instâncias da Teologia espiritual actual.
Esse mesmo tratamento sistemático também 
se relaciona com o estudo específico da 
espiritualidade contemporânea e mostra em 
que medida as tendências espirituais da 
actualidade encontram uma encarnação ou 
uma rejeição nos grupos eclesiais e até que 
ponto estes são efectivamente sensíveis às 
instâncias da Teologia espiritual  dos nossos 
dias. 

Noutro sentido, a análise do tema dos 
movimentos é a continuação lógica da 
Espiritualidade moderna até à actualidade, 
pretendendo não somente narrar uma 
simples história ocorrida, mas também 
documentar aspectos da espiritualidade de 
hoje, não com a prudência do historiador 
que gosta de apreciar as coisas a uma certa 
distância no tempo, mas quase com o risco 
do jornalista, obrigado a ser cronista da 
actualidade da vida eclesial. Na realidade, o 

fenómeno dos movimentos ainda faz parte 
da história actual; basta ver que o primeiro 
tratamento explícito e global deste tema por 
parte do Magistério se verificou no Sínodo 
de 1987 e na exor tação apos tó l i ca 
Christifideles laici (ChL) e que alguns 
movimentos só receberam aprovação oficial 
da Santa Sé nas últimas décadas.
Em casos recentes da espiritualidade 
contemporânea, o tema dos movimentos é 
apresentado como um fenómeno caracte-
rístico dos anos 70 . No entanto, conforme 
veremos, os movimentos pertencem a todo o 
arco deste século, ainda que tenham 
emergido de forma mais significativa nos 
anos 70 e 80, de modo particular no 
pontificado de São João Paulo II.
O t e m a t a m b é m e s t á i n t i m a m e n t e 
relacionado com o tratamento específico da 
espiritualidade dos leigos, uma vez que se 
trata, na maioria dos casos, de novas formas 
de agregação laical, embora acolham 
frequentemente sacerdotes e membros de 
Institutos religiosos.

b) No âmbito da eclesiologia, e particular-
mente da eclesiologia pastoral, os grupos de 
leigos na Igreja, com toda a sua riqueza, 
constituem uma novidade que ainda não é 
plenamente compreendida num âmbito 
estritamente teológico.
Do ponto de vista histórico, a realidade dos 
grupos de leigos, de algum modo sempre 
presentes na história da Igreja, representa 
um facto que, visto globalmente, aparece 
como bastante novo no âmbito do nosso 
século. As histórias da Igreja não terão dado 
tanta importância aos grupos laicais como 
lhes foi dada pela História da espiritualidade 
da Igreja, mais atenta aos fenómenos 
internos desta que aos eventos históricos 
externos.
Do ponto de vista teológico, a realidade das 
agregações e movimentos situa-se no 
âmbito da eclesiologia que estuda, ou 
deveria estudar, o acontecimento da Igreja a 
nível  carismático em formas concretas de 
vida, onde se podem encontrar elementos 
essenciais de eclesialidade que enriquecem, 
com a graça renovadora do Espírito, a Igreja 
universal e as Igrejas particulares. Conse-
quentemente, é frequente uma certa teologia 
dos grupos laicais ser inspirada em textos 
como a Lumen Gentium (LG) nn. 4 e 12, 
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onde é abordada a presença do Espírito que 
suscita sempre na Igreja carismas pessoais 
e colectivos. 
Note-se que alguns teólogos falaram, a 
propósito das comunidades eclesiais de 
base, de uma espécie de eclesiogénese, de 
um nascimento de experiências eclesiais 
carismáticas, suscitadas pelo Espírito, 
obviamente não em oposição mas em 
comunhão com a realidade da Igreja 
universal. Contudo, a reflexão eclesiológica 
sobre este ponto ainda é muito incipiente e 
não existem tratados de eclesiologia que 
incluam explicitamente estas realidades na 
reflexão que fazem sobre o mistério da 
Igreja.
De igual  forma, também se pode encontrar 
uma pista de reflexão teológica em toda a 
teologia dos carismas históricos, como os da 
vida consagrada, relativos a pessoas 
carismáticas, ou na eclesiologia do laicado, 
dado que estes grupos são especificamente, 
ainda que não inteiramente, laicais.

c) Do ponto de vista da praxis pastoral, o 
fenómeno é tão importante que a Igreja 
universal e as diversas Igrejas particulares 
não podem ignorar a realidade destas 
vivências, nem no âmbito da comunhão nem 
tão-pouco no espaço dinâmico da missão.
Os movimentos estão no centro da vida da 
Igreja, nas paróquias e nos grupos, tocando 
de perto a vida dos jovens, marcados por 
uma variedade de experiências vivas da 
Igreja de hoje e, portanto, do futuro.
Nos movimentos verificam-se frequente-
mente práticas de iniciação cristã, de 
crescimento e maturidade e de compromisso 
apostólico especializado, que vêm ajudar a 
pastoral geral da Igreja.  

2.  Uma terminologia fluida, um fenómeno 
em evolução 

A palavra movimento como constituinte do 
nome do grupo é rejeitada por alguns, como 
no caso do Caminho Neocatecumenal; por 
outros, no entanto, é assumida como palavra 
com valência teológica e pastoral, porque 
faz referência ao movimento permanente do 
Espírito na Igreja. São João Paulo II fez uma 
apologia e uma teologia da palavra e do 
conceito carismático de movimento. Numa 
Igreja sempre em movimento, sob a acção 

do Espírito, os movimentos existem neces-
sariamente. «Os Movimentos, no seio da 
Igreja, povo de Deus, expressam esse 
movimento múltiplo que é a resposta do 
homem à revelação, ao evangelho; o 
movimento em direcção ao Deus vivo que 
tanto se tem acercado do homem, o 
movimento no sentido da própria intimidade, 
da consciência e do coração que, no encon-
tro com Deus, revela a sua profundidade; o 
movimento em direcção aos homens, nossos 
irmãos e irmãs, que Cristo coloca no 
caminho da nossa vida; o movimento para o 
mundo que espera incessantemente a 
revelação dos filhos de Deus» .
Em geral usa-se, tal como no documento 
ChL n. 29, uma terminologia muito variada 
para descrever todo o fenómeno: grupos, 
associações, agregações, comunidades... 
No entanto, algumas características signifi-
cativas ajudam a compreender a realidade 
diversificada e plurinominal  incluída sob 
diversos conceitos.

Uma primeira característica que nos 
permite individualizar o significado do 
fenómeno é a prevalência da experiência 
espiritual, a vida efectivamente vivida ao 
nível das pessoas e do grupo, com o 
compromisso apostólico decorrente. 

Um segundo aspecto é o agrupamento, ou 
formação do grupo ou grupos, pondo a 
tónica na comunidade e na comunhão, 
características da espiritualidade contempo-
rânea da Igreja. Alguns grupos têm também 
uma implantação popular, não elitista, e 
possuem a capacidade de incluir as diversas 
vocações do povo de Deus. 

Um terceiro traço é a sua contem-
poraneidade, a sua vivência na Igreja de 
hoje, porque se trata de movimentos ou 
grupos nascidos na actualidade. São, pois, 
u m s i n a l d o s t e m p o s n a I g r e j a 
contemporânea e o sonho do Espírito que 
acompanha a vida da Igreja.

O fenómeno dos movimentos está em 
evolução e apresenta aspectos complexos e 
problemáticos. Muitas vezes torna-se difícil 
enquadrá-lo numa análise global, dada a 
grande variedade de facetas existentes, as 
distinções a fazer e a multiplicidade de 
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tipologias a aplicar. Para além disso, não é 
fácil avaliar o fenómeno sem um certo 
distanciamento; contudo, não é possível 
conhecer os movimentos – sendo experiên-
cias de vida – sem uma certa participação e 
um esforço de simpatia ou, pelo menos, de 
empatia em relação a estas realidades 
eclesiais.
Actualmente, na Igreja, há atitudes de 
entusiasmo e de desconfiança em volta 
deste fenómeno. Inc lus ivamente, fo i 
inventada a palavra «movimentismo» como 
pejorativa ou negativa em relação ao 
fenómeno. Fala-se de bispos movimentistas 
e anti-movimentistas, para identif icar 
imediatamente as suas simpatias ou 
antipatias pelos movimentos.
Sendo um acontecimento actual da Igreja, 
não pode ser sobrevalorizado, como se esta 
apenas possuísse hoje nos movimentos 
uma realidade viva e vital. Mas também não 
pode ser desvalorizado com desprezo ou 
ironia, como se se tratasse de modas 
passageiras ou fervores que se vão apagar 
ou reintegrar na engrenagem eclesial, 
destinados a perder a vitalidade e a força 
num futuro próximo. 

É uma manifestação que é necessário 
conhecer em termos gerais, com algumas 
orientações para um tratamento metodoló-
gico do fenómeno em si mesmo e dos 
diversos movimentos ou grupos, tendo como 
objectivo efectuar uma avaliação global e 
um discernimento e proporcionar uma 
orientação para a vida da Igreja de hoje. 

Neste momento, após a celebração do 
Sínodo de 1987 e a elaboração do 
correspondente documento ChL, chegou a 
hora da verdade, da fase madura e eclesial, 
partindo do entusiasmo carismático em 
direcção à inserção inst i tuc ional na 
comunhão orgânica na Igreja; é altura de 
uma certa liberdade de iniciativa dos 
movimentos no campo pastoral evoluir para 
uma coordenação na pastoral  da Igreja. E 
tudo isto sem apagar o fervor nem diminuir 
a criatividade. 

Os problemas que os movimentos 
actualmente apresentam são:
- de carácter institucional: para determi-
nar a sua posição jurídica na Igreja;

- de comunhão orgânica na Igreja 
universal e nas Igrejas particulares;
- de relações harmoniosas com algumas 
categorias do povo de Deus (sacerdotes, 
religiosos e religiosas...);
- de colaboração apostólica e missionária 
na Igreja de hoje, especialmente na tarefa 
da nova evangelização. 

No percurso da Igreja da actualidade, com 
os novos empreendimentos missionários e a 
necessidade da presença qualificada dos 
leigos, não há qualquer dúvida de que os 
movimentos, chamados a viver intensa-
mente a comunhão e a missão da Igreja, e a 
amadurecer nela ao longo dos caminhos da 
história, são uma presença providencial  do 
Espírito que vem sempre ajudar a sua 
Igreja, conforme as necessidades do 
momento histórico, para a plenitude do 
Evangelho.

À reflexão sobre este tema seguir-se-ão, tal 
como indiquei na apresentação, três 
contribuições pessoais que podem trazer 
alguma luz à actualidade da inspiração 
evangélica dos movimentos eclesiais. A 
primeira diz respeito à centralidade da 
Palavra de Deus; a segunda, à relação entre 
a espiritualidade do Carmelo e seus Santos 
e os novos movimentos eclesiais; a terceira 
consiste na apresentação do carisma do 
Carmelo Teresiano para o terceiro milénio.

3.  A nossa proposta 

Situando-se no limite de um tratamento 
essencial  do tema, o nosso programa 
pretende oferecer a possibil idade de 
conhecer e avaliar o fenómeno eclesial em 
geral. Não sendo possível  deter-nos para 
apresentar os diversos movimentos, serão 
c o n t u d o f o r n e c i d a s a s i n d i c a ç õ e s 
bibliográficas necessárias para um estudo 
das diversas experiências e, no decurso do 
tratamento genérico, será feita ampla 
referência individualizada aos grandes 
movimentos actuais.



O Leão de Münster

Em plena segunda guerra mundial, em 
1941, o bispo alemão, de Münster, 
Clemens August Graf von Galen, 
condenou do púlpito da sua catedral o 
programa de eutanásia dos nazis: “Se 
estabelecer-se e aplicar-se o princípio 
de que se pode ‘matar’ seres humanos 
improdutivos, então ai de nós, quando 
nos tornarmos velhos e frágeis! Será 
que eu e vós temos apenas direito a 
viver enquanto formos produtivos? 
Ninguém se sentiria seguro. Quem 
poderia confiar no seu médico? É 
inconcebível: que conduta depravada, 
que suspeição poderia entrar na vida 
familiar se esta doutrina terrível  for 
tolerada, adoptada e executada?”.
Tendo testemunhado a ascensão do 
nazismo e das suas tácticas brutais, 
von Galen passou à ofensiva pouco 
depois de Hitler se tornar chanceler. 
Numa carta pastoral da Quaresma de 
1934, avisou os seus fiéis sobre a 
ideologia nazi infiel. Dois anos mais 
tarde comentava a perseguição anti-
cristã: “Existem na Alemanha campas 
novas que contêm as cinzas daqueles 
que o povo alemão vê como mártires”.
Grande defensor da liberdade católica, 
apoiou petições a exigir o direito de 
crianças a serem educadas em 
instituições católicas. Também juntou 
um grupo de cientistas católicos para 
refutar as doutrinas raciais, anticristãs 
e antissemíticas, formuladas pelo 
ideólogo nazi Alfred Rosenberg, no 
seu livro “O Mito do Século XX”.

Em 1937, o Papa Pio XI chamou von Galen a 
Roma para, juntamente com o cardeal 
Eugenio Pacelli, mais tarde Pio XII, o ajudar a 
escrever a encíclica "Mit Brennender Sorge", 
que condenava o “mito da raça e do sangue” 
do nazismo. 
Mas von Galen é mais bem lembrado por 
batalhar os esforços do regime para eliminar 
os “inaptos”. A classe médica alemã abraçou 
em larga medida o Nacional Socialismo. Para 
eles, o racismo Nazi  era “biologia aplicada” 
que lhes fornecia as ideias e as técnicas que 
levariam a um genocídio sem paralelo.
O próprio Hitler era um forte apoiante da 
eutanásia. Ainda em 1935 disse a Gerhard 
Wagner, líder da Liga de Médicos Nacional 
Socialistas que “a eutanásia em larga escala 
teria de esperar pela guerra, porque aí seria 
mais fácil de administrar”.
Nos primeiros anos da guerra abriram seis 
centros de eutanásia, apel idados de 
“Fundações Caritativas para o Cuidado 
Institucional”. Como se vê pelo nome, a 
matança era racionalizada como um acto de 
compaixão.
Galen condenou imediatamente estes 
“centros” numa série de sermões. No 
domingo, dia 13 de Julho de 1941 avisou que 
ninguém estava a salvo de ser “fechado nas 
celas e nos campos de concentração da 
Gestapo. O direito à vida, à inviolabilidade, à 
liberdade é uma parte indispensável da ordem 
moral da sociedade. Exigimos justiça!”
Uma semana mais tarde condenou o 
encerramento recente, por parte da Gestapo, 
de escolas, conventos, mosteiros, abadias e a 
confiscação de propriedades:
Permaneçam firmes! Vemos e experimen-
tamos claramente o que está por detrás das U
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novas doutrinas que há anos nos têm 
impingido, por causa das quais a religião tem 
sido banida das escolas, as nossas 
organizações têm sido suprimidas e agora as 
creches católicas estão prestes a ser abolidas 
– existe um profundo ódio ao Cristianismo, 
que estão determinados a destruir.
Pouco depois, von Galen levou a cabo o seu 
golpe de mestre. O Artigo 31º do Código 
Penal alemão dizia que “quem quer que 
tenha conhecimento da intenção de cometer 
um crime contra a vida de qualquer pessoa e 
não informe as autoridades, ou a pessoa cuja 
vida está ameaçada, no devido tempo … 
comete um crime punível  por lei”. Von Galen 
foi às autoridades para dizer que alguns 
pacientes “classificados como improdutivos” 
num hospital local estavam a ser transferidos 
para um hospital psiquiátrico, onde “serão 
intencionalmente mortos”.
Ninguém ligou à sua queixa, por isso von 
Galen - corajosamente - tornou a sua queixa 
pública: "Devemos esperar, então, que estes 
pobres pacientes indefesos serão mortos, 
mais cedo ou mais tarde. Porquê? Não por 
terem cometido alguma ofensa, mas porque 
na opinião de alguma comissão se tornaram 
“indignos de viver” porque são classificados 
como “membros improdutivos da comunidade 
nacional”.
Pediu então aos fiéis que erguessem a voz 
“sob pena de nos deixarmos infectar pelas 
suas formas infiéis de pensar e de agir, sob 
pena de partilharmos da sua culpa”.
O sermão tornou-se “viral”. As forças anti-
Nazis clandestinas circularam-no pelo Reich 
e aviões britânicos largaram exemplares por 
cima de cidades alemãs. Muitos oficiais nazis 
exigiram que o bispo fosse julgado por traição 
e enforcado. Mas Goebbels discordou. Ele 
avisou que a exposição da eutanásia por 
parte de Galen já tinha virado muitos nazis 
contra o regime e seria “praticamente 
impossível” ao partido manter a sua popula-
ridade se von Galen fosse punido. 
Hitler concordou. Ordenou que a eutanásia 
fosse travada e que acabassem os ataques à 
propriedade da Igreja. Era claro, todavia, que 
quando a Alemanha ganhasse a guerra Galen 
“teria de pagá-las” e que então começaria um 
novo programa de eutanásia. 
Em 1941, Pio XII escreveu uma carta a outro 
bispo alemão. “Os bispos que, com tanta 
coragem e, ao mesmo tempo, com conduta 

exemplar, se erguerem em defesa das 
causas de Deus e da Santa Igreja, como fez 
o bispo von Galen, contarão sempre com o 
nosso apoio”. 
Logo no primeiro consistório do seu pontific-
ado, Pio XII elevou von Galen ao cardinalato, 
“pela sua resistência destemida ao Nacional 
Socialismo”. Durante o evento, os alemães na 
Praça de São Pedro aplaudiram-no, 
chamando-o “Leão de Münster”. 
Um mês mais tarde, von Galen morreu. 
O presidente da associação alemã de 
comunidades judaicas comentou: “O Cardeal 
von Galen foi  um dos poucos homens rectos 
e conscienciosos que lutou contra o racismo 
num tempo muito difícil. Honraremos sempre 
a memória do falecido bispo.” 
Quarenta anos mais tarde, o Papa São João 
Paulo II visitou a Catedral  de Münster para 
rezar junto ao seu túmulo. 
O lema episcopal de von Galen era “Nec 
Laudibus, Nec Timore” – literalmente: “Nem 
elogios nem medo”, e que significa algo 
como “nem os elogios nem as ameaças me 
distanciarão de Deus”. Se a Igreja de hoje 
precisa de um modelo a seguir, tem um 
exemplo excelente no Cardeal von Galen e a 
sua defesa inquebrantável  das verdades e 
das liberdades cristãs, perante o regime mais 
homicida dos tempos modernos. 

Fonte:
http://actualidadereligiosa.blogspot.pt/2016/08/o-
leao-de-munster.html#.WTx5HzNOrpB
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Conversão 

Pe. Gabriel de Santa Maria Madalena 
OCD

A que grau de amor e de graça deverás tu 
chegar? 
Isso depende em primeiro lugar dos 
desígnios de Deus sobre a tua alma, e 
depois da tua colaboração. 
Ora, da tua parte, o segredo para 
alcançar a meta é não parares nunca; 

primeiro, porque por muito que cresças 
no amor, nunca poderás amar a Deus 
como Ele merece; 
e depois, porque ignoras o grau de 
santidade a que Deus te chama. 

Além disso, Deus não Se deixa vencer 
em generosidade; e quanto mais te deres 
a Ele, pelo exercício de um amor intenso, 
tanto mais Ele se dará a ti pela graça.

A medida para amar a Deus é amá-lO 
«sem medida». 
E se no amor não deves pôr medida, 
t a m b é m n ã o d e v e s p ô - l a n a t u a 
«conversão». 
Diz o Senhor: convertei-vos a mim de 
todo o coração» (Joel. 2, 12); eis a 
condição indispensável para amar a 
Deus: com todo o coração. 

S ã o r a r o s o s c a s o s e m q u e e s t a 
conversão total  se realiza num instante, 
por um toque especial  da graça; em 
g e r a l , s ó s e a t i n g e a t r a v é s d u m a 
quotidiana e progressiva conversão. E se, 
na conversão, como em toda a obra da 
santificação, a iniciativa é sempre de 
Deus que te previne com a Sua graça, 
requere-se também a tua colaboração; 
por isso, cada dia deves aplicar-te com 
renovado esforço «a converter-te a Deus 
de todo o coração». Que seja este o teu 
programa quaresmal!  

Catequese  
e RCC
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1. A fé de Niceia
Nesta meditação, continuamos a 
re f lexão sobre o pape l do 
Espírito Santo no conhecimento 
de Cristo. Neste sentido, não 
podemos deixar de mencionar 
uma confirmação inesperada 
desse acontecimento no mundo 
de hoje. Existe há muito tempo 
um movimento chamado “Judaís-
mo messiânico”, cujos membros 
são judeus cristãos ("Cristo" e 
"cristão" são apenas a tradução 
grega do hebraico “Messias” e 
“messiânico”!). Uma estimativa 
conservadora aponta para cerca 
de 150 mil membros, repartidos 
por diversos grupos e asso-
ciações, essencialmente nos 
Estados Unidos, Israel  e vários 
países europeus.
São judeus que acreditam que 

Jesus, Yeshua, é o Messias prometido, o 
Salvador e o Filho de Deus, mas não querem 
renunciar à sua identidade e tradição 
hebraica. Não aderem of ic ialmente a 
nenhuma das Igrejas cristãs tradicionais, 
porque pretendem manter a ligação e reviver 
a Igreja primitiva dos judeus-cristãos, cuja 
experiência foi  interrompida bruscamente por 
eventos traumáticos sobejamente conheci-
dos.
A Igreja Católica e as outras Igrejas sempre 
se abstiveram de promover, ou até mesmo 
referir este movimento, por razões óbvias do 
diálogo com o judaísmo oficial. Eu próprio 
nunca falei deles, mas atualmente cresce a 
convicção, em ambos os lados, de que não é 
correto continuar a ignorá-los, ou pior, a 
ostracizá-los. Acaba de surgir na Alemanha 
um estudo de vários teólogos sobre o 
fenómeno [1]. 
Falo disto nesta sede pela razão específica 
de ser re levante para o tema desta C
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meditação. Na resposta a um inquérito sobre 
os fatores e circunstâncias que estiveram na 
origem da sua fé em Jesus, mais de 60% das 
pessoas inquiridas responderam "a transfor-
mação interior por obra do Espírito Santo"; 
em segundo lugar vinha a leitura da Bíblia e 
em terceiro os contatos pessoais [2]. É uma 
confirmação, na experiência de vida, de que 
o é Espírito Santo aquele que dá o verda-
deiro e íntimo conhecimento de Cristo.
Retomemos agora o nosso tema principal. 
Enquanto a fé cristã permaneceu circunscrita 
no âmbito bíblico e judaico, a proclamação 
de Jesus como Senhor ("Creio em um só 
Senhor Jesus Cristo") satisfazia todas as 
exigências da fé cristã e justificava o culto de 
Jesus “como Deus”. De facto, Senhor 
(Adonai) era para Israel um título inequívoco, 
pertencendo somente a Deus. Chamar Jesus 
de “Senhor” é, portanto, o mesmo que 
proclamá-lo Deus. Temos provas irrefutáveis 
do papel desempenhado pelo título Kyrios no 
início da Igreja, como expressão do culto 
divino atribuído a Cristo. Na versão aramai-
ca, Maran-atha (O Senhor vem), ou Marana-
tha (Vem, Senhor!), já aparece em São Paulo 
como fórmula litúrgica (1 Cor 16,22) e é uma 
das poucas palavras preservadas na língua 
da comunidade primitiva[3].
Mas assim que o cristianismo entrou no 
mundo greco-romano, o título de Senhor, 
Kyrios, deixou de ser suficiente. O mundo 
p a g ã o c o n h e c i a m u i t o s e d i v e r s o s 
"senhores", estando em primeiro lugar, é 
claro, o imperador romano. Era necessário 
encontrar uma outra forma de garantir a 
plena fé em Cristo e o seu culto como Deus. 
A crise ariana ofereceu uma oportunidade.
Isto leva-nos à segunda parte do artigo sobre 
Jesus, que foi  adicionada ao símbolo da fé 
no Concílio de Niceia, em 325:
“Nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, Luz da Luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 
gerado, não criado, consubstancial  (homo-
ousios) ao Pai”.
O bispo de Alexandria, Atanásio, indiscutível 
paladino da fé de Niceia, estava perfeita-
mente consciente de que não foi  ele, nem a 
Igreja do seu tempo, que descobriu a 
divindade de Cristo. Todo o seu trabalho 
consistiu, pelo contrário, em mostrar que 

sempre tinha sido esta a fé da Igreja; que 
nova não era a verdade, mas a heresia que 
se lhe opunha. A sua convicção sobre este 
ponto era confirmada por uma carta que 
Plínio, o Jovem, governador da Bitínia, 
escreveu ao imperador Trajano. por volta do 
ano 111 d.C. A única informação fiável que 
diz conhecer sobre os cristãos é que 
“ n o r m a l m e n t e s e r e ú n e m a n t e s d o 
amanhecer, num determinado dia da 
semana, para cantar hinos … a Cristo, como 
a um deus” ("carmenque Christo quasi Deo 
dicere”).[4]
A fé na divindade de Cristo, já existia, 
portanto, e só ignorando completamente a 
história poderia alguém afirmar que a 
divindade de Cristo é um dogma deliberada-
mente imposto pelo imperador Constantino, 
no Concílio de Niceia. A contribuição dos 
Padres de Niceia, e em particular de 
Atanásio, consistiu, sobretudo, em remover 
os obs tácu los que , nas d i scussões 
teológicas, haviam impedido até então um 
reconhecimento pleno e sem reservas da 
divindade de Cristo.
Um desses obstáculos era o hábito grego de 
definir a essência divina com o termo 
agennetos, “não originado” ou “não gerado”. 
Como proclamar que o Verbo é verdadeiro 
Deus, se ele é o Filho, ou seja, gerado pelo 
Pai? Foi fácil para Ario estabelecer a 
equivalência entre “gerado” e “feito”, ou seja, 
passar de gennetos a genetos, e concluir 
com a célebre afirmação que fez explodir o 
caso: "Houve um tempo em que ele não 
existia!" (en ote ouk en). Isso equivalia a 
fazer de Cristo uma criatura, embora “não 
como as outras criaturas". Atanásio resolveu 
a controvérsia com uma observação elemen-
tar: “O termo agenetos foi inventado pelos 
gregos porque ainda não conheciam o 
Filho[5]" e defendeu vigorosamente a 
expressão “gerado, não criado”, genitus non 
factus, de Niceia.
Outro entrave cultural para o pleno reconhe-
cimento da divindade de Cristo, no qual Ario 
baseou a sua tese, era a doutrina de um 
intermediário divino, o deuteros theos, 
responsável  pela criação do mundo. A partir 
de Platão, esse “deus secundário” tinha-se 
tornado vulgar em muitos sistemas religiosos 
e filosóficos da antiguidade. A tentação de 
assimilar o Filho, “por meio do qual todas as 



Pneuma | 29

coisas foram criadas”, a esta entidade 
intermediária, estava a infiltrar-se na especu-
lação cristã (os Apologistas, Orígenes), 
embora alheia à vida interna da Igreja. O 
resultado era um esquema tripartido do ser: 
no topo, o Pai  não gerado; depois dele, o 
Filho (e mais tarde também o Espírito Santo); 
em terceiro lugar, as criaturas.
A definição de "gerado, não criado” e de 
homoousios (consubstancial) removeu este 
obstáculo e conduziu a uma limpeza catártica 
cristã em relação ao universo metafísico dos 
gregos. Com esta definição, foi desenhada 
uma única linha de demarcação sobre o eixo 
vertical do ser. Existem apenas dois modos 
de ser: o do Criador e o das criaturas, e o 
Filho foi  situado na primeira categoria, não 
na segunda.
Se quiséssemos resumir numa afirmação o 
significado perene da definição de Niceia, 
poderíamos formulá-la desta forma: em cada 
época e cu l tu ra , Cr is to tem de ser 
proclamado "Deus", não num sentido 
derivativo ou secundário, mas na aceção 
mais forte que a palavra "Deus" tiver nessa 
mesma cultura.
É importante compreender o que motivava 
Atanásio e os outros teólogos ortodoxos 
nesta batalha, ou seja, por que razão a sua 
convicção era tão absoluta. Não provinha da 
especulação, mas da vida; mais precisa-
mente, da reflexão sobre a experiência que a 
Igreja, graças à ação do Espírito Santo, faz 
da salvação em Cristo Jesus.
A questão soteriológica não nasceu da 
controvérsia ariana, tendo estado presente 
em todas as g randes con t rové rs ias 
cristológicas antigas, da gnóstica à monote-
lita. A sua formulação clássica diz: " O que 
Ele não assumiu, Ele não salvou" (Quod non 
est assumptum non est sanatum[6]). No uso 
que lhe dá Atanásio, pode ser entendida da 
seguinte maneira: "O que não foi assumido 
por Deus não é salvo", onde toda a força 
está naquela breve adenda “por Deus”. A 
salvação requer que o homem não seja 
assumido por qualquer intermediário, mas 
pelo próprio Deus: "Se o Filho fosse uma 
criatura” - escreve Atanásio – “o homem teria 
permanecido mortal, não estando unido a 
Deus", e ainda: "O homem não teria sido 
divinizado, se o Filho não fosse ele próprio 
Deus”[7].

No entanto, é necessário fazer um esclareci-
mento importante. A divindade de Cristo não 
é um "postulado" prático, como é, para 
Immanuel Kant, a própria existência de 
Deus[8]. Não é um axioma, mas a explicação 
de um dado adquirido. Seria um postulado - 
e, portanto, uma dedução teológica humana 
– se partisse de uma certa ideia  de salvação, 
e dela se deduzisse a divindade de Cristo 
como o único meio de operar tal  salvação. 
Pelo contrário, é a explicação de um dado, 
na medida em que parte de uma experiência 
de salvação, como faz Atanásio, e que 
demonstra como ela não poderia existir, se 
Cristo não fosse Deus. Por outras palavras, a 
divindade de Cristo não se baseia na 
salvação, mas é a salvação que se 
fundamenta na divindade de Cristo.
2. "Vós, quem dizeis que eu sou?" (Mt 
16,15)
Mas é hora de voltar ao nosso tema e tentar 
ver o que podemos aprender hoje com a 
épica batalha sustentada na sua época pela 
ortodoxia. A divindade de Cristo é a pedra 
angular que sustenta os dois mistérios 
principais da fé cristã: a Trindade e a 
Encarnação. São como duas portas que se 
abrem e se fecham juntas. Há edifícios ou 
estruturas metálicas construídos de modo 
que, se se tocar num certo ponto, ou se 
remover uma determinada pedra, tudo 
colapsa. É assim o edifício da fé cristã, e 
esta sua pedra angular é a divindade de 
Cristo. Retirada esta, tudo se desmorona e, 
antes de mais, a Trindade. Se o Filho não é 
Deus, quem forma a Trindade? Santo 
Atanásio já o havia denunciado com clareza, 
escrevendo contra os arianos:
"Se o Verbo não está com o Pai desde toda a 
eternidade, então a Trindade não é eterna, 
mas primeiro houve a unidade e, depois, com 
o passar do tempo, por acréscimo, tornou-se 
uma Trindade”[9].
Santo Agostinho dizia: "Não é grande coisa 
acreditar que Jesus morreu: até os pagãos, 
os judeus e os réprobos acreditam. Todos 
acreditam que Ele morreu. Mas é coisa 
realmente grande acreditar que Ele ressus-
citou. A fé dos cristãos é na ressurreição de 
Cristo”[10]. O mesmo que se diz da morte e 
ressurreição, deve-se dizer da humanidade e 
divindade de Cristo, das quais a morte e a 



-ressurreição são as respetivas manifesta-
ções. Todos acreditam que Jesus foi um 
homem; o que faz a diferença entre crentes 
e não-crentes é acreditar que Ele é Deus. A 
fé dos cristãos é na divindade de Cristo.
Temos de nos interrogar sobre uma questão 
séria: Que lugar ocupa Jesus Cristo na 
nossa sociedade e na própria fé dos 
cristãos? Acho que, a este respeito, 
podemos falar de uma presença-ausência 
de Cristo. A um certo nível – o do 
espetáculo e dos media, em geral – Jesus 
Cristo está muito presente. Numa série 
infinita de histórias, filmes e livros, os 
escritores manipulam a figura de Cristo, às 
vezes a pretexto de supostos novos 
documentos históricos sobre Ele. Tornou-se 
uma moda e um género literário. Há 
pessoas que tiram partido da grande 
atração exercida pelo nome de Jesus e do 
que Ele representa para uma grande parte 
da humanidade, para garantirem ampla 
publicidade a baixo custo. A isso chamo 
parasitismo literário.
De um certo ponto de vista podemos 
afirmar, portanto, que Jesus Cristo está 
muito presente na nossa cultura. Mas se 
olharmos para o âmbito da fé, ao qual Ele 
pertence em primeiro lugar, notamos, pelo 
contrário, uma ausência inquietante, ou até 
mesmo uma rejeição da sua pessoa.  Em 
que acreditam, realmente, aqueles que se 
consideram “crentes”, na Europa e noutros 
lugares? Na maioria das vezes, acreditam 
na existência de um Ser supremo, um 
Criador, e acreditam que existe um “além”. 
Contudo, esta é uma fé deísta, não ainda 
uma fé cristã. Vários estudos sociológicos 
revelam este facto, mesmo em países e 
regiões com grande tradição cristã. Jesus 
Cristo está praticamente ausente neste tipo 
de religiosidade.
O diálogo entre ciência e fé também leva, 
sem querer, a co locar Cr is to ent re 
parenteses. De facto, tem por objeto Deus, 
o Criador, mas a pessoa histórica de Jesus 
de Nazaré não tem ali qualquer lugar. O 
mesmo acontece no diálogo com a filosofia, 
que prefere lidar com conceitos metafísicos 
a lidar com a realidade histórica, para não 
falar do diálogo inter-religioso, onde se 
discute a paz e a ecologia, mas não Jesus.

Basta um simples relance para compre-
ender como estamos longe do significado 
com que a palavra “fé” era originalmente 
usada no Novo Testamento. Para Paulo, a 
fé que justifica os pecadores e confere o 
Espírito Santo (cf Gl 3,2) - por outras 
palavras, a fé que salva - é a fé em Jesus 
Cristo e no mistério pascal  da sua morte e 
ressurreição.
Já durante a vida terrena de Jesus, a 
palavra fé significava fé n’Ele. Quando 
Jesus diz: "A tua fé te salvou", quando 
repreende os apóstolos chamando-lhes 
"homens de pouca fé", não se refere a uma 
fé genérica em Deus, que era normal nos 
judeus; está a falar da fé n’Ele! Isto, só por 
si, refuta a tese de que a fé em Cristo 
começa somente com a Páscoa e de que 
antes havia somente o “Jesus da história”. 
O Jesus da história já pressupõe a fé n’Ele, 
e se os discípulos O seguiram é precisa-
mente porque tinham uma certa fé n’Ele, 
ainda que bastante imperfeita antes da 
vinda do Espírito Santo, em Pentecostes.
Temos, portanto, de nos deixar confrontar 
abertamente com a pergunta que Jesus 
dirigiu um dia aos discípulos, depois de lhe 
terem contado as opiniões das outras 
pessoas: “E vós, quem dizeis que Eu 
sou?” (Mt 16,15), e aquela ainda mais 
pessoal: “Crês tu?” Crês realmente? Crês 
de todo o coração? São Paulo diz que 
"acreditar de coração leva a obter a justiça, 
e confessar com a boca leva a obter a 
salvação" (Rm 10,10). "É das raízes do 
coração que brota a fé", exclama Santo 
Agostinho.[11]
No passado, o segundo momento deste 
processo - que é a profissão da verdadeira 
fé, a ortodoxia – assumiu tanta importância 
que ofuscava o primeiro momento, que é o 
m a i s i m p o r t a n t e e t e m l u g a r n a s 
profundezas ocultas do coração. Quase 
todos os tratados "Sobre a fé" (De fide) 
escritos nos tempos antigos, falam das 
coisas em que se deve acreditar, e não do 
ato de crer.
3. Quem é que vence o mundo?
Temos de recriar as condições para uma fé 
na divindade de Cristo, que não tenha 
reservas nem hesitações. Precisamos de 
reproduzir o entusiasmo da fé que deu 
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origem à sua fórmula. O corpo da Igreja 
produziu uma vez um esforço supremo, 
com o qual  se elevou, na fé, acima de todos 
os sistemas humanos e de todas as 
resistências da razão. Depois, o fruto deste 
esforço permaneceu. A maré elevou-se ao 
nível  máximo e deixou ali o sinal na rocha. 
Este sinal é a definição de Niceia, que 
proclamamos no Credo. No entanto, é 
necessário que se repita essa maré alta, 
não basta o sinal. Não chega repetir o 
Credo de Niceia; é preciso renovar o 
entusiamo da fé que existia naquela altura 
acerca da divindade de Cristo, e que há 
séculos não tem igual. Temos de voltar a 
fazer essa experiência.
Tal é necessário, sobretudo, para bem da 
nova evangelização. Na sua Primeira Carta, 
São João escreve: "Quem é que vence o 
mundo senão aquele que crê que Jesus é o 
Filho de Deus?” (1 Jo 5,5). Precisamos 
entender bem o que significa "vencer o 
mundo." Não significa auferir de mais 
sucesso, ou dominar no cenário político e 
cultural. Isso conduziria ao oposto: não 
vencer o mundo, mas mundanizar-se. 
Infelizmente houve épocas em que se caiu, 
sem perceber, neste equívoco. Pode-se 
pensar nas teorias das “duas espadas”, ou 
do “triplo reino do Sumo Pontífice”, embora 
devamos ter sempre o cuidado de não 
julgar o passado com os critérios e os 
conhecimentos do presente. Do ponto de 
vista temporal, acontece precisamente o 
contrário, e Jesus anuncia isso mesmo, 
antecipadamente, aos discípulos: "Haveis 
de chorar e lamentar-vos, ao passo que o 
mundo se alegrará” (Jo 16,20).
Fica assim excluído qualquer triunfalismo. 
Trata-se de uma vitória de um tipo bem 
diferente: de uma vitória sobre aquilo que o 
mundo odeia e não aceita que exista em si, 
incluindo a transitoriedade, a debilidade, o 
mal e a morte. De facto, é isto que significa 
a palavra "mundo" (kosmos), quando é 
usada em sentido negativo no Evangelho. É 
este o seu significado quando Jesus diz: 
"Tende coragem, Eu venci  o mundo" (Jo 
16,33).
Como venceu Jesus o mundo? Certamente 
não por via de derrotar os inimigos com 
"dez legiões de anjos" mas, como diz 
Paulo, "matando a inimizade” (Ef 2,16), ou 
seja, tudo aquilo que separa o homem de 

Deus, o homem do homem, ou um povo de 
outro povo. E para que não houvesse 
dúvidas acerca da natureza desta vitória 
sobre o mundo, ela foi inaugurada com um 
triunfo particularmente especial, a vitória da 
cruz.
Jesus disse: "Eu sou a luz do mundo, quem 
me segue não andará nas trevas, mas terá 
a luz da vida" (Jo 8,12). Estas são as 
palavras mais frequentemente reproduzidas 
nos mosaicos antigos, na página do livro 
aberto que o Pantocrator segura nas mãos, 
como no famoso painel da catedral  de 
Cefalu. Sobre Jesus, diz o evangelista que 
"n’Ele estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens" (Jo 1,4). Luz e vida, Phos e Zoé: 
em grego, estas duas palavras têm a letra 
central (omega) em comum, e muitas vezes 
encontram-se cruzadas – escritas, uma na 
horizontal e outra na vertical - formando um 
monograma de Cristo poderoso e muito 
conhecido.
O que mais deseja o homem, senão estas 
duas coisas: luz e vida? Sabe-se que um 
grande autor moderno, Goethe, morreu 
murmurando: “Mais luz!” Talvez ele se 
estivesse a referir à luz natural no quarto, 
mas a esta frase sempre foi  atribuído, com 
razão, um s ign i f i cado meta f ís ico e 
espiritual. Um amigo meu que voltou à fé 
em Cristo depois de passar por todas as 
experiências religiosas possíveis e ima-
gináveis, contou a sua história num livro 
intitulado Mendicante di luce ("Mendigo de 
luz"). O momento crucial ocorreu quando, 
no meio de uma meditação profunda, sentiu 
reverberar na sua mente, sem que as 
pudesse fazer calar, as palavras de Cristo: 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida”.[12] 
Tal como o apóstolo Paulo disse aos 
atenienses no Areópago, somos chamados 
a dizer ao mundo de hoje, com toda a 
humildade: “O que venerais sem conhecer é 
o que eu vos anuncio” (cf. At 17, 23).
"Deem-me um ponto de apoio - exclamou 
Arquimedes, o inventor da alavanca, - e eu 
levantare i o mundo" . Quem crê na 
divindade de Cristo é alguém que encontrou 
esse ponto de apoio. “Caiu a chuva, vieram 
as enxurradas, sopraram os ventos contra 
aquela casa, mas não caiu, porque estava 
fundada sobre a rocha” (Mt 7,25).
4. "Felizes os olhos que vêem o que 
estais a ver!" (Lc 10,23)



Não podemos terminar a nossa reflexão sem 
mencionar também o apelo que ela contém, 
não somente tendo em vista a evangeliza-
ção, mas também as nossas vidas e 
testemunhos pessoais. Na peça de Claudel, 
Il  padre umiliato (“O pai humilhado”), situada 
em Roma, no tempo do beato Pio IX, há uma 
cena muito sugestiva. Uma jovem judia, 
linda, mas cega, passeia à noite, no jardim 
de uma villa romana, com o sobrinho do 
Papa, Orian, que está apaixonado por ela. 
Jogando com o duplo sentido da luz, o da 
natureza e o da fé, a dada altura, “com 
ardor, mas sussurrando”, ela diz ao amigo 
cristão: “Mas vós que vedes, o que fazeis 
da luz? (...) Vós que dizeis viver, o que 
fazeis da vida?”[13]
É uma questão que não podemos deixar 
sem resposta: O que fazemos nós, cristãos, 
da nossa fé em Cristo? Melhor ainda, o que 
faço eu da minha fé em Cristo? Jesus disse 
um dia aos discípulos: " Felizes os olhos 
que veem o que estais a ver!" (Lc 10,23; cf. 
Mt 13,16). É uma daquelas afirmações com 
as quais Jesus, por diversas ocasiões, tenta 
a judar os d iscípulos a descobr i rem 
sozinhos a sua verdadeira identidade, uma 
vez que não pode revelá-la diretamente, por 
não estarem prontos para a acolher.
Sabemos que as palavras de Jesus são 
palavras que "não passarão" (Mt 24,35), 
são palavras vivas, dirigidas a qualquer um 
que as ouça com fé, em qualquer tempo e 
lugar, através da história. É a nós, portanto, 
que Ele diz, agora e aqui: “Felizes os olhos 
que veem o que estais a ver!” Se nunca 
refletimos seriamente sobre como somos 
afortunados, nós que cremos em Cristo, 
talvez seja a ocasião para o fazer.
Por que são os cristãos "bem-aventurados”, 
se não têm motivo algum que os demais 
não possuam, para alegrar-se neste mundo 
e, pior, quando em muitas regiões da Terra 
são permanentemente expostos à morte, 
precisamente por causa de sua fé em 
Cristo? A resposta é dada por Ele mesmo: 
“Porque vedes! Porque compreendeis o 
sentido da vida e da morte, porque “vosso é 
o reino dos céus” - não no sentido de 
“vosso e de mais ninguém” (sabemos que o 
r e i n o d o s c é u s , n a s u a d i m e n s ã o 
escatológica, vai  muito além dos confins da 
Igreja); “vosso” no sentido de que vós já 

sois parte e estais a provar as primícias. 
Vós me tendes!”
A frase mais bonita que uma esposa pode 
dizer ao esposo e vice-versa, é: "Fizeste-
me feliz!" Jesus merece que a sua esposa, 
a Igreja, lho diga do fundo do coração. Eu 
digo-lhe e convido-vos, Veneráveis Padres, 
irmãos e irmãs, a fazer o mesmo. Hoje 
mesmo, para não esquecer.

Traduzido por Isolina Gomes, a partir da versão 
inglesa de Marsha Daigle Williamson, em 
zenit.org.
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Um bom livro é precioso!
Um Livro fala-nos à Inteligência e ao 
Coração, e, pelo seu interior somos 
envolvidos e conduzidos para uma 
realidade ou a um imaginário que 
aprofunda o conhecimento e a 
criatividade. 

Quando falamos de livros inspirados 
e escritos no Espírito Santo, sabe-
mos que o benefício da leitura torna-
se porta de entrada na nossa vida, 
transforma-a e leveda-a, abrindo os 
horizontes para um Céu espelhado 
já nesta vida terrena. 

Este profundo desejo de evangeliza-
ção pela beleza de um livro, pela 
ampliação de uma vasta e variada 
biblioteca de livros  com profunda 
base teológica na vida de Cristo pela 
difusão do Espirito Santo, constituiu 
um sonho concretizado do nosso 
saudoso Padre Lapa, que nos deixou 
um legado de ofertas disponíveis e 
verdadeiramente atualizadas para os 
nossos e os vindouros tempos.

Temos por isso o dever de levar ao 
conhecimento de tantos  e todos os 
que procuram saciar na fonte, 
crescer no Espirito Santo, fortalecer 
a sua Fé, este manancial de 
propostas que temos disponíveis  e 
que podem ser consultados no site 
da Pneuma-vita, com as respetivas 
informações sobre os seus conteú-
dos.

Pedimos que adquiram estes  livros 
que farão diferença na caminhada 
espiritual de cada um de vós, ofere-
çam a um amigo essa mesma 
oportunidade, e os divulguem pelos 
vossos contactos. 

É muitas vezes por intermédio da 
leitura de um livro que o Amor de 
Deus nos espanta e comove.
Bem-haja.

Faça os seus pedidos para a 
Pneuma 
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51



Chamadas de emergência:

Quando estiver triste, ligue: João 14.

Quando as pessoas falarem de si, ligue: Salmo 27.

Quando estiver nervoso, ligue: Salmo 51.

Quando estiver preocupado, ligue: Mateus 6:19,34.

Quando estiver em perigo, ligue Salmo 91.

Quando Deus lhe parecer distante, ligue: Salmo 63.

Quando a sua fé precisar de ser activada, ligue: Hebreus 11.

Quando estiver sozinho e com medo, ligue: Salmo 23.

Quando for áspero e crítico, ligue 1 Coríntios 13.

Para saber o segredo da felicidade, ligue: Colossenses 3:12-17.

Quando se sentir triste e sozinho, ligue: Romanos 8:31-39. 

Quando quiser paz e descanso, ligue Mateus: 11:25-30.

Quando o mundo lhe parecer maior que Deus, ligue: Salmo 90.
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Enviar relato de graças para o 
Secretariado de Pneuma 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel Brottier com o fogo 
d o E s p í r i t o S a n t o , t o r n a n d o - o 
missionário heróico, capelão lendário 
e pai de órfãos, para Vossa maior 
glória e para a edificação da Igreja, 
concedei-me a graça de viver, como 
ele, a caridade activa e generosa para 
a salvação do mundo. Senhor, eu Vos 
louvo pelas maravilhas que operastes 
n e s t e V o s s o s e r v o , a q u e m 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do 
Espírito Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel 
Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral 

da Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


